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Ementa: A Monarquia Portuguesa: instituições, representações do poder e práticas políticas; Conquista, 

territorialização, centralização e descentralização; Portugal na Monarquia Hispânica; O movimento de 

Restauração: interpretações historiográficas e seu ideário político; O império ultramarino português: 

dinâmicas políticas e redes imperiais; Poderes, hierarquias e negociação no centro e no ultramar: séculos 

XVI ao XVIII; A passagem do século XVII ao XVIII: da Restauração ao pombalismo; Ideias e experiências 

político-administrativas. 

 

Objetivo: O curso pretende discutir a complexidade das estruturas polissinodais das monarquias ibéricas, 

examinar os processos de expansão imperial e de deliberação política, refletir acerca dos significados dos 

conselhos e secretários como protagonistas na dinâmica governativa e dos demais agentes locais na 

comunicação política com centro da monarquia ao longo dos séculos XVI, XVII e XVIII. 

 

Unidade I: Monarquias e Impérios Ibéricos: Coesão e dispersão de territórios: Textos Básicos: 

Elliot, J. P. “Uma Europa de monarquias compuestas”. In: España em Europa. Estudios de historia comparada. 

Valência: Universitat de València, 2002, pp. 65-93. 

Pujol, Xavier Gil. “Centralismo e localismo? Sobre as relações políticas e culturais entre capitais e territórios nas 

Monarquias europeias dos séculos XVI-XVII”. Penélope, nº 6, 1991. 

Cardim, Pedro e Miranda, Susana M. “A expansão da Coroa portuguesa e o estatuto político dos territórios”. In: 

Fragoso, J. e Gouvêa, M. F. (orgs.). O Brasil Colonial. Vol. 2. Rio de Janeiro: Civilização, 2014, pp. 51-

106. 

 

 Unidade II: A agregação de Portugal à Monarquia Hispânica: Textos Básicos: 

Schaub, Jean-Frédéric. Parte I: “As Formas da Composição” e Parte II: “As Fontes da Discórdia”. In: Portugal na 

Monarquia Hispânica (1580-1640). Lisboa: Livros Horizonte, 2001. 

Marques, Guida. “O Estado do Brasil na União Ibérica: dinâmicas políticas no Brasil no tempo de Filipe II de 

Portugal”. Penélope, nº 27, pp. 7-35, 2002. 

 

Unidade III: Arquitetura de poder e cultura política em Portugal: Textos Básicos: 

Xavier, Ângela Barreto & Hespanha, António Manuel. “A Representação da sociedade e do poder”. Mattoso, José 

(dir.). História de Portugal. O Antigo Regime (1620-1807), Vol. 4. Lisboa: Círculo dos Leitores, 1993, pp. 

121-145. 

Cardim, Pedro. “‘Administração’, ‘Governo’ e ‘Política’. Uma reflexão sobre o vocabulário do Antigo Regime”. In: 

Bicalho, Maria Fernanda e Ferlini, Vera L. do Amaral. Modos de Governar. Ideias e práticas políticas no 

Império Português. São Paulo: Alameda Editorial, 2005. 

Bicalho, Maria Fernanda. “As Tramas da Política: Conselhos, secretários e juntas na administração da monarquia 

portuguesa e de seus domínios ultramarinos”. In: Fragoso, João e Gouvêa, Maria de Fátima. Na Trama das 

Redes. Política e negócios no império português. Séculos XVI-XVIII. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira: 

2010, pp. 343-371. 

Cardim, Pedro; Bicalho, Maria Fernanda e Rodrigues, José Damião. “Representação política na monarquia 

pluricontinental portuguesa: Cortes, Juntas e procuradores”. Locus: Revista de História, v. 20, n. 1, p. 83-

109, 2014. 

 

Unidade IV: As redes dos impérios ibéricos. Textos Básicos: 

Hespanha, António Manuel e Santos, Catarina Madeira dos. “As Redes Clientelares”. In: Mattoso, José (dir.). História 

de Portugal. O Antigo Regime (1620-1807), Vol. 4. Lisboa: Círculo dos Leitores, 1993. 

Antunes, Luís Frederico Dias. “Nichos e redes: interesses familiares e relações comerciais luso-brasileiras na África 

Oriental (1752-1808)”. In: Bicalho, Maria Fernanda e Ferlini, Vera Lúcia A. (orgs.). Modos de Governar. 

São Paulo: Alameda, 2005, pp. 199-218. 

Gouvêa, Maria de Fátima S. “Redes governativas portuguesas e centralidades régias no mundo português (c. 1680 – 

c. 1730”. In: Fragoso, João e Gouvêa, M. F. S. (orgs). Na Trama das Redes. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2010, pp. 155-202. 

. 

 

Avaliação: Prova individual sem consulta e trabalho escrito. 


